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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 270

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Descotização | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

COM PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS NA PAUTA, DESCOTIZAÇÃO DE USINAS VOLTA AO DEBATE 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A privatização – ou capitalização – da holding Eletrobras voltou à agenda do governo, que foi eleito com um programa liberal, de estado mínimo. Dentro dessa ótica, a Eletrobras deve ser a principal estatal a ser vendida (ou ter a fatia da União diluída em seu capital), já que outras empresas como Petrobras, Banco do Brasil e Caixa Econômica não estão no rol de companhias “privatizáveis”, em um primeiro momento.
 
Para se levar adiante o projeto de capitalização da estatal de energia, porém, será preciso retomar uma discussão que gerou polêmica no passado recente: a descotização de usinas hidrelétricas.  
 
A discussão a respeito da descotização ocorrerá independentemente do modelo que o governo escolher para reduzir a sua participação na Eletrobras (diluição da fatia ou venda de controle), porque o regime de cotas diminui drasticamente o valor da empresa. A descotização é essencial para não engessar a venda da energia produzida pelas usinas da Eletrobras em contratos de longo prazo, a valores abaixo do mercado.
 
MP 579
O regime de cotas de garantia física e potência de hidrelétricas foi estabelecido pela MP (medida provisória) 579, convertida na Lei 12.783 de 2013, criada com o intuito de reduzir as tarifas de energia, no governo de Dilma Rousseff.
 
Os geradores aceitaram uma tarifa mais baixa para manutenção e operação dos ativos, ao renovar as concessões das usinas que estavam para vencer. A Eletrobras renovou as concessões de 14 hidrelétricas sob as novas regras.
Mas outras companhias estatais de energia como Cemig e Cesp não aceitaram tais condições –e perderam os ativos, que depois foram leiloados. Hoje estão sob novos controladores.
 
Estatais e consumidores prejudicados
A descotização foi proposta pela CP (consulta pública) 33, que previa um outro modelo para o setor elétrico, e foi discutida ao longo de 2017. O assunto gerou debates acalorados. O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) na ocasião, Romeu Rufino, posicionou-se publicamente contra a descotização, dizendo que a medida geraria prejuízos aos consumidores. Os contratos a preços módicos seriam refeitos a preços de mercado, causando uma “explosão tarifária”, argumentava ele.
 
Estatais que no passado não aceitaram a renovação das concessões por cotas (Cemig e Cesp) – e que perderam suas usinas por isso – também se sentiam sem isonomia no tratamento, já que a Eletrobras poderia reverter seus contratos de cotas e ainda continuar com seus ativos, e elas não.
 
Congresso evitou o assunto
Diante da controvérsia, os parlamentares evitaram o tema, principalmente porque 2018 se tratava de um ano eleitoral para o Legislativo também. O substitutivo ao PL (projeto de lei) 1.917/15, que continha a essência da CP 33, relatada pelo deputado Fábio Garcia (DEM-MT), excluiu o assunto da descotização de forma imediata. Tratou da possibilidade ao fim das atuais concessões, em 30 anos.
 
Outros projetos que trataram do setor elétrico – o PL 10.332/18; o PLS 209/15 e o PLS 232/16 – também não consideraram a possibilidade de descotização de forma imediata.
 
Relatório do Aleluia
O único projeto no Legislativo que tratou do fim do regime de cotas de forma incisiva foi o PL 9.643/18, que justamente trata da capitalização da holding Eletrobras. O relator do projeto na comissão especial, deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA), aceitou em seu substitutivo a descotização, mas com uma novidade: haveria um prazo de transição para o fim das cotas, de três a cinco anos. A proposta desagradou o governo.
 
Plano de negócios da Eletrobras
No Plano Diretor de Negócios e Gestão para o período de 2019 a 2023 da Eletrobras, a estatal tratou do assunto como prioridade: está no texto que “ações no âmbito jurídico, regulatório e legislativo para viabilizar a descotização” são essenciais para o aumento de receita da companhia e a recuperação da sua capacidade de investimento.
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Nomeações - Márcio Félix foi confirmado como secretário de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis do Ministério de Minas e Energia em lugar de João Vicente de Carvalho Vieira. Candice Sousa Costa foi designada coordenadora-geral de Assuntos de Energia da Consultoria Jurídica da pasta.
Transferência - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) anuiu com a transferência societária da Guaporé Transmissora de Energia S.A para a Argo Energia Empreendimentos e Participações S.A. 
CVU - Despacho 64 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL autorizou o ressarcimento financeiro dos valores remanescentes de custos fixos com mobilização e desmobilização de diversas centrais geradoras termelétricas e aprovou a revisão do CVU (Custo Variável Unitário) mensal de diversas UTEs, entre outras decisões.
BNDES - Resolução 3.439/2018 do BNDES alterou o artigo 52, da Resolução DIR 665 - BNDES/1987 referente a normas de contrato do banco.
 
voltar para o topo

Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, tem hoje (14) compromissos no Rio de Janeiro. Às 9h00 ele assiste a uma apresentação Institucional da PPSA, na sede da empresa, e às 10h45 reúne-se com os presidentes da Eletronuclear e da NUCLEP. 
 
Ataques às torres - Um ataque de vândalos derrubou uma torre de transmissão da STN (Sistema de Transmissão Nordeste), na região metropolitana de Fortaleza (CE), no último sábado (12). Segundo a Enel, não houve a interrupção do fornecimento de energia, apesar do incidente.
Carga de Energia - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) informou que a carga nacional de energia elétrica em dezembro atingiu 68.181 MW médios, variação positiva de 2,3% em relação ao valor verificado em dezembro de 2017. No acumulado dos últimos 12 meses, a carga apresentou avançou positivamente 1,5% em relação ao mesmo período anterior.
 
PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) informou, na quinta (11), que o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período de 12 a 18 de janeiro subiu 20% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul, passando de R$ 138,80/MWh para R$ 166,17/MWh. Já o preço no Norte e Nordeste saiu de R$ 103,89/MWh para R$ 80,44/MWh, apontando uma redução de 23%.
 
Demanda energética chinesa - O aumento da demanda energética chinesa ameaça metas de redução de GEE (Gases de Efeito Estufa). O relatório divulgado na última semana, em Paris, pela consultoria Capgemini, mostrou que, em 2017, após 3 anos de estagnação, a taxa de emissões asiáticas cresceu 1,4%. 
 
Modernização - A Enel Distribuição Rio dará início, em fevereiro, à primeira etapa das obras de modernização da rede elétrica na Ilha Grande, em Angra dos Reis (RJ), para melhorar a qualidade do serviço na região. Os investimentos no projeto são de cerca de R$ 18 milhões apenas para esta etapa. 
 
Energia solar - A panificadora "Delícias do Trigo", em Campo Belo (MG), em conjunto com a Alsol, instalou uma usina de GD (Geração Distribuída) solar de 132,3 kVp. Além da economia financeira, a indústria deixará de emitir 140 toneladas de CO² ao ano e irá recuperar o investimento em 5 anos.
 
Leilão de energia convencional - A Cesp (Companhia Energética de São Paulo) irá realizar, na quinta (17), a partir das 15h, leilão para compra de energia convencional. Os produtos ofertados têm ponto de entrega no submercado Sudeste/Centro-Oeste. Os agentes interessados devem enviar até o dia 15 de janeiro o termo de adesão do leilão. Os documentos estão disponíveis neste link.
 
Crédito de Carbono - A Ceran (Companhia Energética Rio das Antas), responsável pelo complexo formado pelas hidrelétricas Monte Claro, Castro Alves e 14 de julho, no Rio Grande do Sul, foi incluída recentemente na plataforma de venda de créditos de carbono da ONU (Organização das Nações Unidas), a Go Climate Neutral Now. O objetivo da iniciativa é comercializar o montante de 21.145 CERs (Contratos de Energia de Reserva) provenientes da UHE Monte Claro, que fica entre os municípios de Bento Gonçalves (RS) e Veranópolis (RS).
 
Prazos CCEE - Hoje (14), é a data limite para informar montante de declaração de recomposição de lastro de usinas em atraso por contrato ou garantia física em dezembro de 2018. Também é o prazo final para certificação de pós-liquidação e divulgação dos resultados da liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo) referentes a novembro, e outras informações.
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Petrobras deve reestruturar venda de ativos
Especialistas do setor de óleo e gás esperam poucas mudanças no plano de negócios e gestão da Petrobras 2019-2023, com previsão de investimentos de US$ 84,1 bilhões, pela gestão do presidente Roberto Castello Branco. (Valor)
______________________________
Confiança segura Petrobras na bolsa
É a confiança de que a nova gestão vai entregar resultados positivos para a Petrobras que prevalece neste momento. (Valor)
______________________________
Nova PPP da luz em São Paulo pode restringir concorrência
Justiça anulou 1º contrato; prefeitura quer evitar uma conta de garantia e fatiar licitação. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Toffoli derruba decisão que afetava venda de ativos da Petrobras
Na ação, PT alegava que o plano de desinvestimentos da empresa era danoso ao interesse nacional. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Governo Bolsonaro tenta ampliar presença no conselho de administração da Petrobras
Planalto trabalha para tentar renovar parte do conselho de administração da companhia. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Eletrobras anuncia renúncia de diretor financeiro por razões pessoais
Armando Casado de Araujo estava na empresa desde 2008; funções serão assumidas por presidente. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Governo intervém em conselho e diz que vai iniciar ‘nova era’ na Petrobrás
Segundo o novo presidente da estatal, Roberto Castello Branco, a União determinou uma mudança no perfil do colegiado da empresa, para adequá-lo às novas diretrizes; os substitutos já foram selecionados e serão anunciados nos próximos dias. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Pré-sal: o ‘shale’ brasileiro
País pode ter oportunidade de sair da crise e entrar num ciclo virtuoso se aprender com a experiência dos EUA. (O Estado de S. Paulo, artigo, sábado)
______________________________
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